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Do ponto de vista prático, trata-se de retomar vigorosamente a luta contra a seletividade, a 

discriminação e o rebaixamento do ensino das camadas populares. Lutar contra a 

marginalidade por meio da escola significa engajar-se no esforço para garantir aos 

trabalhadores um ensino da melhor qualidade possível nas condições históricas atuais. O 

papel de uma teoria crítica da educação é dar substância concreta a essa bandeira de luta de 

modo a evitar que ela seja apropriada e articulada com os interesses dominantes. 

(Saviani, 2008, p. 25) 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 
 

 

Essa pesquisa teve o objetivo principal de identificar quais foram as percepções de jovens em 

situação de analfabetismo sobre os entraves enfrentados no decorrer da educação básica regular. 

Para tanto foram investigadas as trajetórias escolares de um grupo de jovens de um Centro de 

Educação de Jovens e Adultos (CIEJA) na cidade de São Paulo, considerando a faixa etária de 

dezoito a vinte e quatro anos e o fato de estarem frequentando a etapa de alfabetização da EJA. 

As indagações que conduziram essa pesquisa são: como foram as trajetórias escolares desse(a)s 

jovens na escola regular? Quais entraves estiveram presentes nessas trajetórias que 

impossibilitaram o aprendizado da leitura e da escrita? Como o(a)s jovens percebem esses 

entraves? Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter descritivo e 

exploratório, envolvendo análise documental e coleta de informações a partir de entrevistas e 

ligações telefônicas. Os contatos por ligação telefônica forneceram pistas em relação aos fatores 

que possam ter levado este(a)s jovens a evasão em seus percursos escolares atuais. Entre elas 

estão a descrença na escola, o uso de drogas, a desmotivação para estudar ou trabalhar, gravidez 

e ainda o fato de trabalhar e não conseguir ficar acordado nas aulas. Como resultado das 

entrevistas sobre os percalços vivenciados ao longo da trajetória escolar pregressa, o(a)s jovens 

relataram algumas barreiras para aprender a ler e escrever que se remeteram a aspectos diversos: 

intraescolares, familiares, comunitários e individuais. Esses fatores estão imbricados e refletem 

situações complexas. Entre os fatores mais explicitados pelo(a)s jovens estão os intraescolares 

como: a dificuldade de aprender na escola, a falta de apoio e orientação por parte dos 

professores, como passar de ano sem aprender. Também foram citados os preconceitos étnico-

raciais e outros relacionados à aparência física e dificuldades de aprendizagem. O fracasso 

escolar na vida deste(a)s jovens se manifesta no fato de terem uma longa trajetória no ensino 

fundamental marcada por rupturas. Ele(a)s têm acesso à escola, permanecem nela, mas não 

aprendem. Em relação às trajetórias atuais, os desafios se relacionam à urgência na 

aprendizagem da leitura e escrita que possa oferecer condições mínimas de autonomia social e 

acesso ao mercado de trabalho. O(a)s jovens também destacam que esse processo deve 

acontecer em um ambiente acolhedor, com mediação docente mais próxima, constante e ativa, 

com a convivência intergeracional tão apreciada por ele(a)s. 

 

Palavras-chave: Juventude; Mídia e Juventude; Analfabetismo; Fracasso Escolar; Educação 

de Jovens e Adultos.  



 
 

ABSTRACT 

 

This research had the main objective of identifying the perceptions of young people in a 

situation of illiteracy about the obstacles they faced during regular basic education. To this end, 

the school trajectories of a group of young people from a Youth and Adult Education Center 

(CIEJA) in the city of São Paulo were investigated, considering the age range from eighteen to 

twenty-four years old and the fact that they were attending the EJA literacy. The questions that 

led this research are: what were the school trajectories of these young people like in regular 

school? What obstacles were present in these trajectories that made learning to read and write 

impossible? How do young people perceive these obstacles? This is a research with a qualitative 

approach, descriptive and exploratory in nature, involving documentary analysis and collection 

of information from interviews and telephone calls. Telephone contacts provided clues 

regarding the factors that may have led these young people to drop out of their current school 

careers. Among them are disbelief in school, drug use, lack of motivation to study or work, 

pregnancy and even the fact of working and not being able to stay awake in class. As a result 

of the interviews about the setbacks experienced throughout their previous school career, the 

young people reported some barriers to learning to read and write that referred to different 

aspects: intra-school, family, community and individual. These factors are intertwined and 

reflect complex situations. Among the factors most explained by young people are intra-school 

factors such as: the difficulty of learning at school, the lack of support and guidance from 

teachers, such as passing the year without learning. Ethnic-racial and other prejudices related 

to physical appearance and learning difficulties were also mentioned. School failure in the lives 

of these young people is manifested in the fact that they have a long trajectory in elementary 

school marked by ruptures. They have access to school, stay there, but do not learn. In relation 

to current trajectories, the challenges are related to the urgency in learning to read and write 

that can offer minimum conditions of social autonomy and access to the job market. The young 

people also highlight that this process must take place in a welcoming environment, with closer, 

constant and active teaching mediation, with the intergenerational coexistence so appreciated 

by them. 

 

Keywords: Youth; Media and Youth; Illiteracy; School Failure; Youth and Adult Education. 
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APRESENTAÇÃO  

A escola pública esteve presente em grande parte da minha trajetória como aluna e mais 

tarde, como educadora. Cursei o ensino fundamental e o magistério em escola municipal e 

estadual no sul de Minas Gerais, onde tive intenso contato com jovens do campo, uma vez que 

a cidade em que morei na infância e juventude tinha a maior parte do seu território em área 

rural. Esse fato marcou minha entrada na educação como professora alfabetizadora em uma 

escola municipal pequenina, localizada em uma comunidade rural, a 30 km do centro da cidade. 

Nesse local tive a oportunidade de trabalhar com práticas de alfabetização voltadas às crianças 

de seis anos, fato esse que repercutiu em minhas escolhas posteriores como educadora e 

pesquisadora. 

Em 2006 ingressei por concurso público na Secretaria de Educação Estadual de São 

Paulo, como Professora de Educação Básica I na capital paulista. Permaneci nesse cargo por 

doze anos, dos quais oito foram destinados à sala de aula e quatro à coordenação pedagógica. 

Esse período foi marcado pelas práticas pedagógicas nas séries do Ensino Fundamental I das 

quais destaco o trabalho com um 3º ano mediante o Programa Intensivo de Ciclo (PIC) no ano 

de 2007, que objetivava sanar as defasagens na alfabetização em relação ao ano/série em que 

estudavam. Com pouco tempo de experiência docente, o trabalho com essa turma me 

proporcionou uma experiência com crianças cujas dificuldades precisavam ser sanadas em um 

ano letivo para que no ano seguinte fossem inseridas novamente nas turmas regulares que 

correspondiam ao seu percurso anterior. Os resultados desse processo foram perturbadores, uma 

vez que essas crianças foram segregadas e novamente recolocadas nos agrupamentos de origem.   

Essa experiência docente me mostrou o quanto as ações ofertadas não conseguiram 

corresponder às reais necessidades daquelas crianças. 

Em 2015 iniciei meu trabalho docente na prefeitura do município de São Paulo, com 

ingresso também por concurso público como Professora de Ensino Infantil e Fundamental I. 

Em 2018 fui convidada a trabalhar como Assistente Pedagógica Educacional, na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). Desde então venho observando com mais cautela o(a)s estudantes que 

procuram o segmento da EJA para se alfabetizar. São diversas faixas etárias, sendo possível 

perceber as diferentes experiências dos estudantes com os processos de escolarização, seu 

acesso e permanência bem como os desafios de ambos. Entre essa diversidade de estudantes, 

o(a)s jovens que não estavam alfabetizados me instigaram ao desenvolvimento dessa pesquisa. 
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De forma particular, coloco-me o desafio de entender os fatores que possam ter prejudicado o 

desenvolvimento da alfabetização, no curso do ensino fundamental na rede regular de ensino. 

Assim, com olhar atento, tentei me aproximar desse(a)s jovens e suas trajetórias com o objetivo 

de revelar esses possíveis elementos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na América Latina e no mundo o(a)s jovens têm diferentes experiências, cuja condição 

juvenil é fator determinante, seja nas relações familiares, comunitárias e sociais. Não obstante, 

a juventude das camadas populares luta cotidianamente pela sobrevivência e vive as 

contradições sociais refletidas nas suas demandas mais imediatas como: alimentar-se, vestir-se 

e estudar. A definição da categoria juventude nesta pesquisa se apoia nos estudos de Helena 

Wendel Abramo (2005), cuja categorização está articulada em função de dois conceitos: o 

juvenil e o cotidiano. Para autora, o juvenil remete à construção da identidade em um processo 

psicossocial indissociável do cotidiano, isto é, do contexto em que esse processo se realiza, em 

meio às relações e práticas sociais.  

As periferias no contexto de vida do(a)s jovens das camadas populares não se reduzem 

aos espaços de falta, de ausências e carências de diversos recursos ou equipamentos públicos. 

Esses lugares, embora estejam relacionados de forma constante com situações de violência, 

antes, constituem-se repleto de sentidos, em que a juventude se reconhece, com suas 

construções afetivas e simbólicas, considerando que, no período juvenil, segundo Abramo 

(2005) a construção da identidade se constitui como elemento nuclear e nesse processo estão 

imbricados alguns fatores de ordem histórica, cultural, social, familiar e individual.  

Entre os espaços sociais que a juventude frequenta está a escola que, de certa forma, é o 

equipamento público com maiores possibilidades de interação com seus pares. No entanto, na 

vida do(a)s jovens das camadas populares, os percursos escolares ocorrem de forma 

heterogênea, ou seja, as experiências podem ser marcadas por interesses, passividades, 

conformismos, resistências e ter uma expansão temporal também diversificada. Essas 

experiências, segundo Dayrell (2007) são expressões de como cada um elabora a tensão entre 

o ser jovem e o ser aluno. Para esse autor, o(a)s jovens vivenciam a ambiguidade entre a 

valorização dos estudos como promessa futura para que possam alcançar condições mínimas 

para entrada no mercado de trabalho e uma possível falta de sentido que encontram para seguir 

os estudos no presente.  

Além disso, os jovens que vivem em condições de vulnerabilidades sociais e econômicas, 

com frequência, vivenciam situações de fracasso escolar. Nesse sentido, nesta pesquisa, o 

fracasso escolar pauta-se na perspectiva da construção de uma relação com o saber conforme 

esclarece-nos Charlot (2000). O autor defende que cada pessoa constrói, de forma singular, sua 
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relação com o saber, e que mesmo à sombra de experiências de fracasso que podem acontecer 

em diversos períodos da vivência escolar, o sujeito pode elaborar tal experiência de forma 

atuante, não passiva. Charlot explicita que existe uma desigualdade social quanto à escola, mas 

que outro ponto necessário para compreender essa desigualdade é pensar o aluno como sujeito 

(Charlot, 2005).  Assim, essa pesquisa investigou os percursos escolares de um grupo de jovens 

da EJA com o objetivo de identificar os aspectos que podem ter dificultado seus processos de 

alfabetização.  

No Brasil uma série de barreiras impede que crianças e adolescentes estejam na escola ou 

dificultam seus percursos escolares. Segundo Nascimento (2012), as barreiras socioculturais 

para a escolarização, identificadas em uma pesquisa de 2012, envolviam entre outros aspectos: 

a discriminação racial, a exposição à violência e a gravidez na adolescência; barreiras 

econômicas, que diziam respeito à pobreza e ao trabalho infantil; barreiras relacionadas às 

ofertas educacionais com apresentação de conteúdos distantes da realidade dos alunos; a não 

valorização dos profissionais de educação; o número insuficiente de escolas; a falta de 

acessibilidade para alunos com deficiência; de condições precárias de infraestrutura e de 

transporte escolar; e ainda as barreiras políticas, financeiras e técnicas que tratavam da 

insuficiência de recursos destinados à educação pública brasileira. Essas barreiras exprimiram 

a complexidade que envolvia o atendimento educacional brasileiro há uma década e a 

profundidade de seus desafios, com repercussões nos dias atuais. 

No município de São Paulo, em 2010, aproximadamente um milhão de jovens não tinha 

concluído a etapa da educação básica, o que representava 12% da população da cidade com 15 

anos ou mais (Catelli; Pierro; Girotto, 2019). Uma vez que esse contingente de jovens não 

concluiu essa etapa de ensino na escola regular, a EJA tem um papel importante e desafiador 

de recebê-los cada vez mais cedo e em número expressivo. Em 2019, na Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), estimou-se que havia no Brasil 11 milhões 

de pessoas, com 15 anos ou mais de idade, consideradas analfabetas, o equivalente a uma taxa 

de analfabetismo de 6,6%. Ao mesmo tempo, no município de São Paulo, onde a presente 

pesquisa foi desenvolvida, estabeleceu-se como meta 10 do Plano Municipal de Educação, 

superar o analfabetismo absoluto na população com 15 (quinze) anos ou mais e ampliar a 

escolaridade média da população durante a sua vigência, que será até 2025 (São Paulo, 2015). 

Os índices supramencionados evidenciam a relevância de pesquisas que contribuam para 

explicitar quais são as dificuldades enfrentadas pelo(a)s jovens para se alfabetizarem. 
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Se o término da educação básica é uma situação desafiadora, a exemplo da capital 

paulista, outros fatores podem surgir decorrentes dessa situação. Na educação básica se 

constituem a apropriação da leitura e da escrita, bem como as elaborações com base nessas 

habilidades. Portanto, o curso interrompido nessa etapa pode ter impactos sociais importantes, 

sendo uma delas a perpetuação do analfabetismo. A questão do analfabeto nessa pesquisa se 

apoia nas ideias de Pinto (1994) para quem essa condição tem origem no conjunto das relações 

sociais; é, portanto, concreta, com raízes nas circunstâncias históricas. 

De forma complementar, foi realizada uma revisão de literatura nas seguintes bases: 

Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

USP; Repositório Institucional da Unesp; plataforma Periódicos da Capes e Scopus. Nas 

bibliotecas citadas foram usadas palavras chave sem combinações para que fosse possível um 

retorno mais ampliado. Foram elas: analfabetismo, educação de jovens e adultos, jovens, 

juventude, percursos escolares e trajetórias escolares. Nas plataformas de periódicos, as 

expressões formaram combinações como “analfabetismo e jovens”, “analfabetismo e 

juventude” e outras combinações a partir das palavras citadas. O cenário do atendimento 

educacional ofertado aos jovens que procuram o segmento da EJA apresenta uma complexa 

situação que envolve entre outros temas, a condição juvenil, vulnerabilidades sociais, evasão, 

repetência, progressão continuada, políticas de recuperação escolar, fracasso escolar, além da 

história do Brasil em relação à educação popular. Sobre fracasso escolar foram importantes as 

contribuições de dois estudos de diferentes períodos históricos. O primeiro foi de Angelucci et 

al. (2004) que revelou o estado da arte sobre fracasso escolar de 1991 a 2002. As autoras 

revelaram algumas vertentes de se compreender o fracasso escolar nesse período que foram: 

“problema essencialmente psíquico; como problema meramente técnico; como questão 

institucional; como questão fundamentalmente política” (Angelucci et al., 2004, p. 51). Outro 

estudo abarcando um período subsequente foi de Pezzi e Marin, cujas concepções sobre o 

fracasso escolar no período de 2009 a 2014, segundo as autoras, continuavam “a culpabilizar 

de modo particular os alunos, suas famílias ou seus professores e/ou a escola pelo fracasso 

escolar, quando na verdade tais dimensões precisam ser consideradas de forma conjunta diante 

da complexidade do fenômeno” (2017, p. 11). 

A escolha pela investigação dos entraves de alfabetização na trajetória do(a)s jovens 

decorre da percepção de lacunas na abordagem dessa questão devido à sua especificidade. As 

diversas pesquisas encontradas aprofundam a temática da escolarização juvenil em outras 

perspectivas. Assim, este trabalho se propõe a uma investigação mais específica dos aspectos 



20 
 

 
 

que levaram jovens a uma condição de analfabetismo, ainda que tenham vivenciado a 

escolarização básica. Do(a)s jovens que procuram a EJA para a conclusão da educação básica, 

este grupo chama atenção pela fragilidade da condição em que chegam nessa modalidade de 

ensino. 

A pesquisa foi desenvolvida em um Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos 

(CIEJA), local historicamente marcado pela luta por moradia e participação intensa de grupos 

religiosos e líderes comunitários desde sua incorporação ao município de São Paulo até a 

expansão do território que ganhou amplitude no final dos anos setenta. A região atualmente se 

constitui de uma parte significativa da população que habita em áreas de favela, situação que 

mantém os moradores nos movimentos por habitação. Ainda que a história reflita as lutas locais, 

as situações de vulnerabilidade estão na vivência das pessoas que habitam a região, refletidas 

nos índices de ocorrências quanto à criminalidade, divulgados pela Secretaria de Segurança 

Pública. É nesse contexto que essa pesquisa foi iniciada, integrando o projeto Juventude e 

Cibercultura, que tem como objetivo investigar a interpretação de jovens sobre suas 

experiências nos ambientes digitais com o intuito de analisar possíveis impactos dessas 

vivências em suas vidas (Prioste, 2022).  

Nesta pesquisa, a questão principal é: qual interpretação do(a)s jovens em relação aos 

fatores que contribuíram para a situação de analfabetismo? E, a partir dessa questão foram 

elencadas algumas indagações que são: quais foram os principais entraves para aprender a ler e 

a escrever? Como foram suas trajetórias escolares? Quais os principais entraves nessas 

trajetórias? Os hábitos do(a)s jovens em relação às mídias podem ter afetado o interesse pela 

escola? Quais foram as principais condições familiares e comunitárias que podem ter 

contribuído para as dificuldades em seus percursos escolares? De que forma a educação 

ofertada na EJA pode contribuir a fim de minimizar esses entraves? Diante das questões 

colocadas, algumas hipóteses aparentemente podem estar relacionadas. São elas: sistema 

escolar que não identifica e trata as dificuldades do processo de alfabetização apresentada 

pelo(a)s jovens ao longo da educação básica, exposição do(a)s jovens à violência que se agrava 

com o fator da discriminação racial, assimilação de uma condição de fracasso nas relações 

escolares, exposição do(a)s jovens a hábitos televisuais e acesso precoce ao álcool e outras 

substâncias psicotrópicas ilegais. 

A metodologia utilizada foi qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, com análise 

de dados de históricos escolares do(a)s jovens envolvidos na pesquisa, bem como aplicação de 
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entrevistas coletivas e individuais. A primeira parte da pesquisa foi desenvolvida com base nos 

documentos escolares fornecidos pela unidade onde o(a)s jovens estudavam. Para análise dos 

dados foram criadas categorias a partir das informações obtidas no corpus documental. A 

segunda parte foi desenvolvida por meio de coleta de dados em entrevistas com uma parte dos 

jovens, cujos históricos foram analisados. Para complementar e triangular as informações, 

também foram entrevistadas professoras que o(a)s atendiam na EJA. As perguntas foram 

organizadas em uma entrevista semiestruturada, que segundo Lüdke e André (2020) se 

caracteriza por ser um instrumento flexível que parte de um roteiro de referência, porém permite 

adaptações em caso de necessidade. 

A presente dissertação está organizada da seguinte forma: os dois primeiros capítulos 

foram estruturados com o objetivo de compor um panorama sobre os temas principais da 

pesquisa, ou seja: a juventude e as vulnerabilidades sociais; o fracasso escolar e a questão do 

analfabetismo. No capítulo um foram elencadas algumas vulnerabilidades que podem 

prejudicar a relação de permanência e desenvolvimento do jovem na escola. O capítulo dois 

propõe reflexões sobre algumas perspectivas sobre o fracasso escolar e também uma abordagem 

do analfabetismo no Brasil com alguns elementos ao longo da história até os dias atuais. No 

capítulo três foi empreendida uma descrição do percurso metodológico desenvolvido para 

aprofundamento do problema da pesquisa. Por fim, os capítulos quatro, cinco e seis se 

constituem dos resultados da análise documental e análise temática de conteúdo organizada 

com base nas entrevistas com o(a)s jovens. 

Espera-se com essa pesquisa explicitar alguns aspectos que levaram o(a)s jovens a uma 

situação de analfabetismo no seu percurso escolar, bem como, fornecer subsídios para políticas 

educacionais mais assertivas voltadas ao público jovem da Educação de Jovens e Adultos. 
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8 CAPÍTULO VII: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa teve o propósito de explicitar as interpretações de um grupo de jovens da 

EJA sobre as barreiras que estiveram presentes em suas trajetórias escolares e que podem ter 

contribuído para uma condição de analfabetismo. Também buscou-se compreender de que 

forma a educação ofertada nessa modalidade pode contribuir para minimizar esses entraves. O 

grupo pesquisado foi constituído por vinte e cinco jovens que estavam matriculados nas salas 

de alfabetização de um Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos (CIEJA). Desse 

grupo, foram analisados os percursos escolares na educação básica por intermédio dos 

históricos escolares e, posteriormente, foram realizadas entrevistas com seis jovens que 

continuaram a frequência às aulas presenciais, além de contato telefônico com aquele(a)s que 

evadiram. 

Em síntese, dos percalços vivenciados ao longo da trajetória escolar pregressa, o(a)s 

jovens relataram algumas barreiras para aprender a ler e escrever que se remeteram a aspectos 

intraescolares, familiares, comunitários e individuais. Esses aspectos foram descritos 

separadamente para possibilitar a análise criteriosa dos mesmos e a recorrência em que 

aparecem nos relatos. No entanto, são fatores que estão imbricados e refletem situações 

complexas. Importante ressaltar que entre esses aspectos, os intraescolares são recorrentes e 

envolvem a maioria das barreiras percebidas pelos estudantes em detrimento das que se referem 

aos outros aspectos. Assim, em relação aos fatores intraescolares foram explicitados: a 

dificuldade de aprender na escola, a falta de apoio e orientação por parte dos professores para 

a superação dessas dificuldades; o artifício de as escolas aprovarem os alunos (passar de ano) 

sem que eles tivessem aprendido o que era esperado para a etapa; os ambientes barulhentos e 

as bagunças dificultando a concentração; os preconceitos étnico-raciais, e aqueles relacionados  

à aparência física ou às dificuldades de aprendizagem; a falta de paciência dos professores; o 

uso de drogas dentro da escola e o número excessivo de alunos por sala. Os três primeiros 

fatores relatados apareceram de forma recorrente em relação a todos os outros aspectos seja 

intraescolar, familiar, comunitário ou individual.  

No que se refere às questões familiares no percurso passado foram relatadas: ausência 

de um familiar para acompanhar sistematicamente os estudos; conflitos (brigas); luto por perdas 

de familiares/ problemas de saúde mental (depressão, alcoolismo) e traumas familiares 

decorrentes de violência sexual (estupro). Desses aspectos, o primeiro foi relatado por mais 

jovens entre as outras questões explicitadas. Foi possível perceber que as histórias do(a)s jovens 
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e suas famílias carregam sofrimentos que impactam as relações nucleares de convivência que 

tendem a se agravar em meio às condições comunitárias, pois estiveram presentes nos relatos a 

questão da violência no bairro, a falta de acesso à educação infantil e aos serviços básicos de 

energia elétrica. As situações de violência no bairro foram relatadas pelo(a)s jovens que 

estudam no turno da manhã de forma que combinam elementos do tempo passado e situações 

vivenciadas na ocasião das entrevistas. Por fim, as questões de ordem individual envolveram 

relatos de dislexia; déficit de atenção; timidez; dificuldade de aprender na escola; sonolência 

causada por medicações e uso de drogas. Algumas dessas questões se remetem à escola, mas 

também ao acesso ineficaz aos serviços de saúde. 

Nas trajetórias atuais, as barreiras explicitadas foram: dificuldade de aprender na escola 

e vergonha decorrente desse fator; conflitos familiares que envolvem alcoolismo, brigas e 

situações de violência física e psíquica; violência no bairro e insegurança ao sair em 

determinados horários por medo de assaltos; violência de gênero com receio de assédio ou 

estupro; discriminação social dentro do próprio bairro; e, por fim, a ausência de valorização dos 

estudos na comunidade, especialmente por seus pares. Os aspectos que foram destacados em 

relação ao bairro continuam a impactar as famílias, e, de forma acentuada, as mulheres.  

Entre aspectos individuais, foram relatados insônia, ansiedade, compulsão, vícios, uso 

de medicações, luto, dores corporais, gravidez, dificuldade de aprender na escola, cansaço 

proveniente do trabalho, falta de interesse por trabalhar ou estudar e dedicação às tarefas 

domésticas. O uso das mídias foi um tema de interesse nas entrevistas, e por esse fator, os 

relatos revelam detalhes que em alguma medida causam impacto na continuidade dos estudos. 

Entre os aspectos explicitados estão: o uso excessivo do celular; sonolência na escola pelo uso 

de telas à noite; desincentivo dos estudos presentes nas mídias, sensação de fuga da realidade 

no ambiente virtual; estímulo a padrões de beleza causando impactos na autoestima; acesso às 

redes em detrimento dos estudos; exposição às notícias falsas e contato com pessoas 

desconhecidas. Nesse aspecto, é importante destacar que as professoras observam o uso das 

mídias como recurso para compensar a dificuldade em ler e escrever que possa acontecer por 

intermédio de aplicativos. Essa situação que aparentemente auxilia o(a)s jovens, faz-se 

controversa, uma vez que a facilidade decorrente desse uso pode agravar as dificuldades 

apresentadas em ler e escrever de forma autônoma. Sobre esse aspecto, também merece 

destaque o fato de o(a)s estudantes buscarem disfarçar as dificuldades que apresentam. Segundo 

as professoras, esse aspecto é mais desafiador quando envolve a exposição diante de seus pares. 

Nas entrevistas o disfarce também foi perceptível, pois assumir a questão do analfabetismo na 
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juventude, envolve recordar cenas do passado e do presente envolvendo sofrimento e vergonha, 

ambas as situações frequentemente relatadas por ele(a)s. 

Entre as hipóteses elencadas nesta pesquisa, identificou-se que a primeira delas foi 

explicitada de forma recorrente nos aspectos intraescolares pelo(a)s jovens, ou seja, para esse 

grupo o sistema escolar não identifica e trata as dificuldades do processo de alfabetização 

apresentada ao longo da educação básica, ou se identifica, não as trata de forma que ele(a)s se 

sintam assistidos no ambiente escolar. A segunda hipótese, que foi a exposição do(a)s jovens à 

violência que se agravou com o fator da discriminação racial, foi relatada de forma parcial 

pelo(a)s estudantes, cujas situações de preconceito foram vivenciadas dentro do ambiente 

escolar na infância e fora dele, na atualidade, com manifestações percebidas na comunidade. 

Tais preconceitos parecem ter contribuído para o absenteísmo escolar. Sobre a questão étnico 

racial é importante explicitar que dos seis jovens entrevistados, três dele(a)s não haviam 

fornecido autodeclaração, o que pode ter ocorrido por vergonha ou falta de entendimento, mas 

que tende a ser um fator que impacta na análise de seus relatos. Sobre a hipótese de assimilação 

de uma condição de fracasso nas relações escolares foi possível identificar o sentimento de 

solidão e vergonha por não conseguirem aprender; o fato de não quererem mais estudar e a 

expressiva condição de evasão que foi evidenciada neste grupo.  

Os contatos por ligação telefônica forneceram pistas em relação aos fatores que possam 

ter levado este(a)s jovens a evasão. Entre elas estão a descrença na escola, uso de drogas, 

desmotivação para estudar ou trabalhar, gravidez e ainda o fato de trabalhar e não conseguir 

ficar acordado nas aulas. Em relação à hipótese de exposição do(a)s jovens a hábitos televisuais 

não foi possível identificar indícios nas barreiras passadas. O impacto decorrente das mídias é 

um fator que apareceu somente nos relatos das vivências dos jovens na atualidade. Por fim, o 

acesso precoce às substâncias psicotrópicas não foi relatado no grupo entrevistado. Porém, foi 

explicitado em contato telefônico pela mãe de um dos estudantes, cuja escolaridade básica foi 

interrompida por um episódio de overdose. 

O fracasso escolar na vida deste(a)s jovens se manifesta no fato de terem uma longa 

trajetória no ensino fundamental e não conseguirem aprender a ler e escrever um bilhete 

simples. Também se manifesta na forma de passar de ano sem saber os conteúdos necessários 

para seguir sua escolarização. Ele(a)s têm acesso à escola, permanecem nela, mas não 

aprendem. Seus percursos escolares são marcados por rupturas. Essa fragmentação decorre do 

fato de não conseguirem aprender e não terem um apoio escolar efetivo, de situações de 



139 
 

 
 

preconceito estruturais que se manifestam no interior da escola e se relacionam com fatores 

étnicos, aparência física e com o fato de não aprenderem. De forma complementar, estão 

relacionadas ao fenômeno do fracasso escolar, as condições de vulnerabilidades a que estão 

expostas as famílias em relação à violência, à depressão, ao desenraizamento daquelas que 

vieram para a capital em busca de melhores condições de vida e não contam com uma rede de 

apoio à qual possam solicitar auxílio. 

De maneira incisiva, o analfabetismo com o qual este(a)s jovens convivem, cerceia 

desde a realização de tarefas do cotidiano como ir ao mercado, sair para passear, andar no 

transporte público, namorar, até situações que impactam o orçamento doméstico, pois o 

trabalho é algo difícil de se viabilizar à vista da falta da leitura e escrita. Além disso, o mercado 

de trabalho exige certificações sem as quais as oportunidades de emprego se restringem. As 

situações descritas acima são constantemente assombradas pelo medo de se perder, passar 

vergonha, não saber como se virar sozinho(a) e, com frequência necessitar ser acompanhado 

por algum familiar ou conhecido. Enfim, o analfabetismo para este(a)s jovens se manifesta na 

condição de falta de liberdade, de não se locomover para além dos bairros próximos, de acesso 

precário ao trabalho, da vergonha ao longo da vida escolar, e, acima de tudo, da falta de 

perspectiva para uma vida melhor. Para este grupo, o uso das mídias representa um fator 

controverso que pode aprofundar os problemas de alfabetização uma vez que os recursos são 

usados como forma de compensar a fragilidade na leitura e na escrita, situação essa que dificulta 

a construção da autonomia.   

Os desafios da EJA, considerando o fator do número expressivo de evadidos deste 

grupo, relacionam-se com uma alfabetização urgente, sem delongas, que possa fornecer aos 

jovens o conhecimento que lhes foi negligenciado. Isso deveria ocorrer sem situações de 

mascaramento de suas dificuldades. A figura do professor(a) se faz importante nesse cenário, 

pois foi explicitado pelo(a)s estudantes em vários momentos a necessidade de um 

acompanhamento de suas atividades. Nesse cenário, é importante problematizar as condições 

em que trabalham o(a)s professore(a)s, especialmente aquele(a)s que lecionam no início da 

educação básica. Entre alguns aspectos, é possível destacar a quantidade de estudantes por sala 

e a dificuldade de intervir de forma individualizada levando em consideração as necessidades 

de cada um(a). O(a)s jovens relataram de forma acentuada a importância da presença atuante 

do(a) professo(a)r e o fato de poder contar com sua mediação e atenção de forma mais constante 

e ativa, se possível em uma proposta de dupla regência. Outro fator relatado como positivo foi 

a flexibilização de horários de aula juntamente com a carga horária reduzida, uma vez que a 
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busca por trabalho nesse grupo vai se configurando urgente. Quanto aos sonhos e perspectivas, 

cinco dos jovens entrevistados sonham em continuar os estudos para além do ensino 

fundamental e acreditam que a EJA está auxiliando para que alcancem o que almejam, pois 

percebem que estão aprendendo não apenas a ler e escrever como também se expressar de 

diversos modos. 

Como contribuição para o campo da Educação Escolar esta pesquisa revelou a 

importância de uma intensa atenção e apoio sistematizado às crianças que estão no processo de 

alfabetização. Assim como foi explicitado em relação ao ensino na EJA, é necessário que os 

ambientes escolares sejam acolhedores, tanto em relação às dificuldades de cada um(a) como 

com verdadeiro respeito à diversidade de crianças que ali adentram, sem mascaramento das 

dificuldades por meio da progressão automática. De forma também urgente, se faz importante 

uma educação midiática efetiva, pois na atualidade o uso das mídias é um fator que exerce 

importante influência na escolarização das crianças e jovens. 

Em relação às contribuições para a EJA, algumas perspectivas aparecem em relação a 

minimizar os impactos causados durante as trajetórias escolares passadas. Na atualidade, o 

ambiente de aprendizagem que acolhe, respeita, dialoga, escuta, motiva e ensina foi explicitado 

como algo muito valioso e propulsor de melhorias. O(a)s jovens entrevistados relataram a 

importante contribuição que a convivência em sala de aula com as pessoas mais velhas 

proporciona. Ele(a)s gostariam ainda de contar com apoio psicológico dentro da escola. Para 

este grupo, a escola representa um espaço que pode trazer melhorias para suas vidas. Ele(a)s 

depositam na EJA a expectativa de se alfabetizarem, poder concluir seus estudos no ensino 

fundamental com alguma autonomia, a despeito dos prejuízos vividos anteriormente e almejam 

ter condições de acessar o mercado de trabalho ou mesmo buscar melhorias nesse sentido. A 

formação para o trabalho é também uma questão relevante para estes jovens, juntamente com 

o ambiente de estudos. Para que isso seja possível, a questão da alfabetização precisa ser 

resolvida com urgência e com uma sistemática que responda às demandas emergentes deste 

público, para que as possibilidades de mudança sejam de fato possíveis. 
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ANEXOS 

Anexo I - Questionário e entrevista com o(a)s jovens da EJA  

 

PESQUISA: JUVENTUDE E CIBERCULTURA 

Profa. Dra. Cláudia Prioste 

 

ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO E ENTREVISTA COM O(A)S JOVENS DA EJA - 

GRUPOS INICIAIS DE ALFABETIZAÇÃO  

 

A - Caracterização pessoal e socioeconômica 

 

1- Nome   

2- Email:   

3- Naturalidade: cidade onde nasceu e Estado 

4- Local de residência atual (Cidade e Estado) 

5- Idade:  

6- Identificação de gênero: feminino, masculino, não binário, outros, prefiro não me 

identificar 

7- Você se considera uma pessoa trans ou em transição?  

8- Estado civil: solteiro, casado, divorciado, união estável, outros  

9- Possui filhos? Sim, mas não moram comigo; sim, e moram comigo; sim, mas tenho 

guarda compartilhada; não tenho filhos. 

10- Em relação à moradia, qual alternativa melhor descreve suas condições: não tenho casa 

fixa para morar; vivo em casa própria (dos pais ou família e não pago aluguel); vivo 

com amigos e não pago aluguel; vivo com amigos e pago aluguel; vivo com minha 

família e pago aluguel; pago prestação da minha casa própria; outra condição        

11- Autodeclaração de raça/etnia: branca, preta, parda, amarela, indígena 

12- Você possui algum tipo de deficiência?  Se sim, qual? 

13- Grau de instrução do principal responsável por sua educação ao longo da vida:  

14- Renda mensal familiar: (por faixas de salários mínimos). Quantas pessoas sobrevivem 

com essa renda? 

15- Assinale a alternativa que mais reflete sua condição atual: trabalha em atividade 

remunerada; trabalha em atividade com remuneração eventual (ex: faz trabalho de 

freelancer ou faz bicos de vez em quando); trabalha em atividade não remunerada como 

ajudante (não recebe nada); trabalha, mas está afastado; não trabalha e não procurou 

trabalho nos últimos 30 dias.  
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B - Informações sobre escolarização e motivação atual para os estudos 

 

1- Qual é o seu grau de instrução?  (Conforme consta no histórico escolar) Pesquisar até 

que série consta oficialmente na documentação. 

2- Atualmente você está matriculado em uma instituição de ensino?   

3- Especificar a etapa em que está matriculado no EJA e há quanto tempo frequenta essa 

instituição. 

4- Estudar para você significa....  

5- A escola é....  

6- Qual sua principal motivação para ir à escola? 

7- Qual a sua principal motivação para estudar? O que você acha que os estudos trazem 

para a sua vida? 

8- Quais os principais obstáculos ou barreiras para você estudar?  

9- Você tem alguma dificuldade para chegar até a escola? Ex: distância, transporte, horário 

de trabalho, etc. 

10- Você é assíduo ou falta muito às aulas? Se falta, quais são os principais motivos?   

11- Como você avalia sua motivação para os estudos comparando antes da pandemia e agora 

que estamos na fase pós pandemia? (Pirou muito; piorou um pouco; ficou igual, 

melhorou um pouco; melhorou muito). 

12- Ao longo da sua vida, você acha que tem se dedicado aos estudos? (nada, pouco, muito) 

13- Se não se dedica, o que atrapalha sua dedicação aos estudos? 

 

C - Informações sobre dificuldades na aprendizagem e evasão escolar 

1- Ao longo da sua vida escolar você teve dificuldades na aprendizagem? (Muita, pouca, 

nenhuma) 

2- Você já foi reprovado em alguma série? Se sim, em qual?  

3- Principais dificuldades na aprendizagem: (Muita, pouca, nenhuma) dificuldade para 

aprender a ler; dificuldade para aprender a escrever; dificuldade em matemática; 

dificuldade em interpretar textos, dificuldade na área de história e geografia, dificuldade 

na área de biológicas, dificuldade em exatas, dificuldade de atenção na aula; dificuldade 

para se manter concentrado e realizar as tarefas; dificuldade para compreender as 

explicações dos professores; dificuldade para terminar as lições sozinho(a); dificuldade 

realizar as tarefas em casa; dificuldade para se relacionar com a turma; dificuldade para 

se relacionar com os professores; vergonha de perguntar; outras dificuldades  

4- Qual ou quais as principais explicações que você dá para essa(s) dificuldade? 

5- Você recebeu algum tipo de ajuda na escola para superar essas dificuldades? Se sim, 

que tipo de ajuda? 

6- Você recebeu algum tipo de ajuda fora da escola? (ex: psicólogo, fonoaudiólogo, 

professor particular, etc). Especificar se foi serviço público ou privado.  

7- Nos últimos doze meses, quais são as principais dificuldades escolares/acadêmicas que 

você tem enfrentado? 

8- Você acha que ainda precisa de algum tipo de apoio para superar essas dificuldades? Se 

sim, qual? 

9- Você tem encontrado esse apoio na sua atual escola? 
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10- Você já abandonou os estudos em algum momento? Se sim, quando e por quê? 

11- Você já se arrependeu de ter abandonado os estudos? Se sim, o que te levou a se 

arrepender?  

  

D – Dificuldades na fase da alfabetização  

1- Você frequentou a Educação Infantil? (pré escola). Se sim, por quantos anos? 

2- Quando iniciou o Ensino Fundamental (1ª. série), com quem você morava e quem era a 

pessoa responsável por acompanhar sua vida escolar. Com que idade iniciou o Ensino 

Fundamental? 

3- Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, estudava em período parcial ou integral? 

Matutino ou vespertino? Escola pública ou privada? 

4- Como e com quem você ia para a escola  

5- Quais são suas lembranças da escola na fase em que estava aprendendo a ler e a 

escrever?  

6- Você era assíduo(a) nas aulas ou faltava muito? Se faltava muito, quais eram os 

motivos?  

7- Quando faltava às aulas, o que ficava fazendo e por quem era cuidado(a)?  

8- Você gostava da escola? Se sim, do que gostava? Se não, do que não gostava? 

9- Você gostava de estudar? Se sim, o que gostava de estudar? Se não, do que não gostava? 

10- Mudou de escola durante o Ensino Fundamental 1? Se sim, por quais motivos e em que 

série? 

11- Como era sua relação com os professores no Ensino Fundamental? 

12- Como era sua relação com os colegas no Ensino Fundamental? 

13- Você recebeu livros didáticos na fase da alfabetização? Você podia levar esses livros 

para casa? O que achava dos livros? Você achava que os livros eram adequados para a 

alfabetização? 

14- Você já foi aprovado de ano, mesmo sem ter aprendido o conteúdo mínimo? Se sim, o 

que pensa sobre isso? 

 

E – Família e ambiente comunitário  

1- Para a sua família, qual é a importância da escola? 

2- Para as pessoas do bairro onde viveu a maior parte da sua vida, qual é a importância da 

escola? Para que serve a escola? 

3- Para sua família, as pessoas que estudam são.... 

4- No bairro em que viveu a maior parte de sua vida, quais são as características pessoais 

mais valorizadas em uma pessoa?  

5- Você se sentiu apoiado nos estudos no início da sua escolarização? Se sim quem te 

apoiava e como? Se não, por que não havia apoio? 

6- Sua família tinha hábitos de leitura? Havia livros na sua casa? Se sim, de que tipo? 

7- Na sua casa havia algum ambiente tranquilo para você estudar? 

8- Você vivenciou ambiente familiar conflituoso ou violento? Se sim, que tipo de violência 

(física, psicológica, verbal, negligência). Em que fase da vida você viveu em ambiente 
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familiar violento (primeira infância – até os seis anos, infância – dos 7 aos 11, 

adolescência dos 12 aos 17, juventude dos 18 em diante)? 

9- Quem era o(a) impetrador(a) de violência e quem era a(o)s principais vítimas. 

10- Esse ambiente teve algum impacto na sua aprendizagem escolar? 

11- Você viveu em algum bairro ou comunidade conflituosa ou violenta? Se sim, que tipo 

de violência você presenciou e quem eram as pessoas que impetravam violência e quem 

sofria violência.  Em que fase da vida você viveu em bairro ou comunidade violenta?  

12- Você estudou em escola com muitos conflitos ou violência? Se sim, quem impetrava 

violência e que tipo de violência. 

13- Você considera que as situações de violência (no ambiente familiar, escolar ou 

comunitário) estão ligadas a abuso de álcool? Ou de drogas? Especificar uso de álcool 

ou drogas na família, na escola ou na comunidade. 

14- No ambiente familiar, comunitário e escolar, você já impetrou violência contra outrem? 

Se sim, contra quem, onde e por quê? 

15- Você presenciou situações de discriminação racial, de gênero e de classe social nesses 

ambientes? Se sim, que tipo? Em quais ambientes? Dê exemplos. 

16- As discriminações podem ter tido impactado na sua aprendizagem? Se sim, como? 

  

F – Impacto das mídias e da internet na aprendizagem escolar   

1- Na sua infância quais eram as principais diversões que você mantinha quando você não 

estava na escola? 

2- E na adolescência? 

3- Especifique quais tipos de tecnologias havia em sua casa (na infância e adolescência) e 

a quantidade: rádio, televisão, computador de console, notebook, console de jogo, tablet, 

aparelho de celular, acesso à internet por wi-fi, acesso à internet 3G 

4- Em qual desses aparelhos você despendia maior tempo?  Qual era a programação ou 

atividade preferida?  

5- O uso de algum desses aparelhos já prejudicou seu sono, sua convivência familiar, seus 

estudos, sua sociabilidade com amigos, seu humor, os cuidados com o corpo.  Se sim, 

qual? 

6- Você tem acesso à internet? Se sim, com que idade começou a ter acesso? Na sua 

infância e adolescência qual era o principal local? (casa, escola, casa de parente, casa 

de vizinho, lan house, outros). Qual era o principal dispositivo de acesso: computador, 

notebook, tablet, aparelho celular (próprio ou da família).  

7- Qual era a principal finalidade de uso da internet? 

8- Você costumava jogar pela internet? Se sim, qual jogo?  

9- O que te atraía a esse jogo?  

10- Ainda joga? Se sim, com que frequência e que tipo de jogo. 

11- Quais destas redes sociais você mais usa: aplicativos de conversa (Whatsapp, telegram, 

etc); Instagram; Facebook; Twitter; LinkedIn; TikTok; Reddit, aplicativos de 

relacionamentos afetivo e/ou sexual? 

12- O que te atrai às redes sociais? 

13- Qual o principal benefício da internet na sua vida? 

14- Qual o principal malefício? 
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15- Você considera que seus hábitos na internet ajudam ou atrapalham em algumas das 

seguintes áreas de sua vida? estudantil; social (amizades); familiar; saúde mental; vida 

afetiva e/ou sexual; preparação para o trabalho; trabalho; cuidados com o corpo. 

Classificação: indiferente; mais ajuda; mais atrapalha. 

16- Você tem algum hábito na internet que pode ser prejudicial para sua vida? Qual?   

17- Em sua opinião, quais são os maiores riscos da internet para os jovens na sua faixa 

etária. 

 

G – Saúde Mental 

1- Você considera que a pandemia afetou sua vida em algum desses aspectos: vida 

familiar; saúde física; saúde mental; estudo; trabalho; vida social/amizade; vida afetiva 

e/ou sexualidade; diversão/lazer; religião; não afetou em nada. Opções: mudou para 

melhor, mudou para pior, não mudou. 

2- Você já precisou tomar medicamentos para algum dos seguintes problemas: Transtorno 

de déficit de atenção e hiperatividade; ansiedade; insônia; depressão; transtorno de 

déficit de atenção; transtorno obsessivo compulsivo (TOC); outros 

3- Toma atualmente algum desses medicamentos? 

4- Você possui algum tipo de compulsão (vício)? Se sentir à vontade, explicite qual. 

5- Você sente alguma dificuldade em relação a sua imagem corporal?  

6- Sobre a sua capacidade de enfrentar os problemas, assinale a alternativa: consigo lidar 

bem com os problemas simples da minha vida; estou com dificuldade para lidar com 

problemas simples do cotidiano; estou com muita dificuldade para lidar com os 

problemas simples; meus problemas são muito complicados e me sinto completamente 

impotente; meus problemas são muito complicados, mas consigo lidar; ao invés de 

enfrentar os problemas, eu me distraio para não pensar neles. 

7- O que você faz para manter sua saúde mental?  

 

H – Desigualdades vivenciadas ao longo da vida   

1- Você considera que tenha vivenciado algum tipo de desigualdade ao longo de sua vida? 

Selecione abaixo a (s) desigualdade(s) que mais marcaram a sua vida:   

dificuldades econômicas na família;   

dificuldade por pertencer a algum grupo étnico-racial específico (ex; por ser 

afrodescendente, indígena) (Qual grupo étnico que se considera pertencente);  

dificuldade de gênero (por ser mulher)   

dificuldade de gênero (por ser homem) 

dificuldade de gênero (por não se identificar com o sexo biológico de nascimento);  

devido a deficiência e/ou diferença corporal; 

dificuldade de acesso à alimentação saudável; 

dificuldade em relação à falta de moradia;  

dificuldade devido à localização geográfica de nascimento (por ter nascido em um país, 

região, cidade ou localização que possa ter te colocado em algum tipo de desvantagem);  

dificuldade no acesso à educação de qualidade;  
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dificuldade de acesso à internet e recursos digitais;  

dificuldade de acesso à “cultura letrada” (ex: acesso a livros e bibliotecas);  

dificuldade de acesso à arte (ex: teatro, cinema, museus);  

outras condições de desigualdade que não foram mencionadas acima.  

não considero que vivenciei qualquer tipo de desigualdade acima; 

2- Como essas desigualdades afetaram sua vida estudantil e/ou profissional? 

3- Você teve condições de diminuir essa desigualdade ao longo da sua vida? Explique 

4- Com a pandemia, alguma das desigualdades acima melhorou?  Se sim, qual? 

5- Com a pandemia, alguma das desigualdades acima piorou? Se sim, qual? 

 

I – Sonhos e futuro 

1- Quais são seus maiores sonhos para o futuro? 

2- Você considera que a escola pode contribuir para você alcançar esses sonhos?  

3- Se sim, como? 

4- Se não, o que poderia melhorar na escola? 
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Anexo II - Questionário e entrevista com os professores da EJA  

 

PESQUISA: JUVENTUDE E CIBERCULTURA 

Profa. Dra. Cláudia Prioste 

 

ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO E ENTREVISTA COM O(A)S PROFESSORES DA 

EJA - GRUPOS INICIAIS DE ALFABETIZAÇÃO 

 

A - Caracterização pessoal e socioeconômica 

 

1- Nome 

2- E-mail: 

3- Naturalidade: cidade onde nasceu e Estado 

4- Local de residência atual: (Cidade e Estado) 

5- Idade: 

6- Identificação de gênero: feminino, masculino, não binário, outros, prefiro não me 

identificar 

7- Você se considera uma pessoa trans ou em transição? 

8- Você tem filhos? Sim e moram comigo; sim e não moram comigo; sim e tenho 

guarda compartilhada; não tenho filhos. 

9- Autodeclaração de raça/etnia: branca, preta, parda, amarela, indígena 

10- Você possui algum tipo de deficiência? Se sim, qual? 

11- Faixa salarial: (será separada por faixas de salários mínimos) 

 

B - Informações sobre o trabalho e vínculo com os alunos 

1- Você ministra aulas há quanto tempo?  

2- Qual é o seu mais alto grau de instrução: Ensino superior incompleto ou equivalente; 

Ensino superior completo ou equivalente; Pós-graduação lato sensu ou 

especialização; Mestrado; Doutorado. 

3- Como você avalia sua experiência docente na EJA? 

4- Qual é o principal meio de contato com seus alunos? 

5- Como você avalia a motivação dos alunos para as aulas?  

6- Você utiliza as redes sociais para manter contato com seus alunos? Se sim, quais e 

como? 

7- Os jovens são frequentes nas aulas? Caso não sejam, quais os motivos que ele(a)s 

apresentam? 

8- Você nota diferenças de gênero na frequência às aulas? Se sim, quais? 

9- Você nota diferenças de gênero na motivação para as aulas? Se sim, quais? 

10- Como você avalia a dedicação e interesse dos alunos em relação às atividades 

propostas? 
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C - Informações sobre dificuldades na aprendizagem e evasão escolar 

1- O que você entende que aconteceu no percurso escolar do(a)s jovens para que ele(a)s 

não tenham sido alfabetizados? 

2- Quais as principais dificuldades você considera que o(a)s jovens encontraram para 

se alfabetizar na rede regular de ensino? 

3- Quais dificuldades você percebe que o(a)s jovens encontram para aprender a ler e 

escrever na EJA? 

4- O(a)s jovens relatam que foram reprovados? Por quais motivos? 

5- O(a)s jovens relatam que abandonaram os estudos em algum momento? Por quais 

motivos?  

6- Relatam arrependimento de terem abandonado os estudos? 

7- Por quais razões você considera que os jovens procuram estudar na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA)? 

8- De que forma você entende que a escolarização na EJA pode auxiliar esse(a)s 

jovens? 

 

D – Impacto das mídias e da internet na aprendizagem escolar   

1- Especifique quais tipos de tecnologias você observa que seus estudantes possuem: 

(na infância e adolescência): rádio, televisão, computador de console, notebook, 

console de jogo, tablet, aparelho de celular, acesso à internet por wi-fi, acesso à 

internet 3G 

2- Em qual desses aparelhos você considera que o(a)s jovens despendem maior tempo?  

3- Você percebe prejuízos decorrentes do uso desses aparelhos na aprendizagem do(a) 

jovens? 

4- Em sua opinião, quais são os maiores riscos da internet para o(a)s jovens? 

  

E – Desigualdades vivenciadas ao longo da vida   

1- Você considera que o(a)s jovens tenham vivenciado algum tipo de desigualdade ao 

longo de sua vida? Selecione abaixo a (s) desigualdade(s) que ele(a)s tenham 

relatado:   

dificuldades econômicas na família;   

dificuldade por pertencer a algum grupo étnico-racial específico (ex; por ser 

afrodescendente, indígena) (Qual grupo étnico que se considera pertencente);  

dificuldade de gênero (por ser mulher)   

dificuldade de gênero (por ser homem) 

dificuldade de gênero (por não se identificar com o sexo biológico de nascimento);  

devido a deficiência e/ou diferença corporal; 

dificuldade de acesso à alimentação saudável 

dificuldade em relação à falta de moradia  
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dificuldade devido à localização geográfica de nascimento (por ter nascido em um 

país, região, cidade ou localização que possa ter te colocado em algum tipo de 

desvantagem);  

dificuldade no acesso à educação de qualidade;  

dificuldade de acesso à internet e recursos digitais;  

dificuldade de acesso à “cultura letrada” (ex: acesso a livros e bibliotecas);  

dificuldade de acesso à arte (ex: teatro, cinema, museus);  

outras condições de desigualdade que não foram mencionadas acima.  

não considero que vivenciei qualquer tipo de desigualdade acima; 

2- Você entende que essas desigualdades afetaram as vidas estudantil e/ou profissional 

do(a)s jovens? 

3- Com a pandemia, alguma das desigualdades acima melhorou?  Se sim, qual? 

4- Com a pandemia, alguma das desigualdades acima piorou? Se sim, qual? 

 

F – Sonhos e futuro 

1- Os jovens relatam sonhos para o futuro? 

2- Você considera que a escola pode contribuir para você alcançar esses sonhos?  

3- Se sim, como? 
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Anexo III – Relatos dos estudantes distribuídos por categoria 

 

ID NOME O SIGNIFICADO DE ESTUDAR 

E1 Ana  

"Significa muita coisa, porque o estudo muda a sua vida pra um emprego, 

porque pra você ter emprego você tem que estudar, pra você ter conhecimento, 

cê tem que estudar. Então eu acho que significa a sua vida mesmo."  

 

 

 

 

E2 Duda  

"Pra mim estudo é muito importante, porque assim, eu sou a prova viva que 

eu passo com muita coisa e eu já passei por várias coisas dentro da escola 

normal que eu estudava. Então, assim, eu nunca desisti dos meus estudos, 

porque o meu sonho é fazer uma faculdade. Então assim, pra mim os estudos 

é a coisa mais importante pra gente, porque é de verdade, hoje em dia a gente 

precisa de estudos pra tudo. Pra você conseguir ler uma coisa ou fazer uma 

conta, ou então é, escrever você tem que saber. " 

 

 

 

 

 

 

 

E3 Léo  

"Pra mim a gente ta aqui pra estudar." O estudante reage de forma positiva a 

intervenção da pesquisadora que perguntou se o estudo teve o significado de 

melhorar a sua vida. 

 

 

 

 

E4 Nina 

"Pra mim é bom estudar, eu gosto de estudar." A pesquisadora questiona se 

tem alguma coisa que a estudante gosta mais e ela responde: Português e 

Matemática.” 

 

 

 

 

E5 Toni  "Uma coisa muito chata." 

 

 

 

E6 Dan  "Pra mim estudar significa aprender." 

 

 

 

 

 

ID NOME CONDIÇÕES FAMILIARES 

E1 Ana  

"Eu parei na sexta série. Aí eles não quiseram me matricular na escola. Minha 

mãe fala que ela trabalha muito, que não tem tempo, mas ela só pensa nela 

mesma, tipo ela faz as coisas pra ela mesma, tipo, nunca podia fazer nada."   
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"Meu pai ele é alcoólatra, ele é dependente do álcool, ele trabalha, mas bebe, 

ele quer bater na gente, ele quer bater nela, ele quer quebrar as coisas em 

casa. Então, com ele eu não conto com nenhum tipo de apoio."  

 

 

 

"... eu não faltava tanto na época também porque minha irmã estava em casa, 

então tipo minha mãe pagava perua, então ela me acordava, me entregava na 

perua, quando tinha problema ele ia lá e resolvia eh não faltava tanto." "A 

minha irmã me ajudava, mas não tinha tanto tempo, que ela trabalhava." 

 

 

 

 

 

"Meu pai e minha mãe não faziam nada por mim. Nenhum dos dois nunca fez 

e não faz." 

 

 

E2 Duda  

"Minha mãe, ela, eu posso falar, ela, eu amo ela, ela, não tem o que dizer 

sobre ela, mas ela também nunca foi tão presente na minha vida." "Então a 

minha mãe é assim, ela também é meio que pensa mais nela e nas outras coisas 

da vida dela, até no meu irmão do que em mim." 

 

 

 

 

"Minha mãe, ela tem depressão, é ansiedade, tem AVC, um monte de coisa. Se 

você ver nem parece. E então assim, ela é uma guerreira. Isso não tem o que 

dizer." 

 

 

 

"Então assim, ela foi abusada, eu sou uma filha de um estupro, ela foi abusada 

por sete caras e então assim ela tem uns traumas dela. Minha vida toda ela 

sempre ficou assim meio que, ela sempre me protegeu muito em relação a isso, 

ela sempre me protegeu." 

 

 

 

 

"Assim, ela nunca mandou eu desistir dos estudos, ela me cobrava sobre isso, 

mas assim, me ajudar quando eu precisava não, era muito raro, sabe?" 

 

 

 

E3 Léo 

"Eu morava com meu pai e minha mãe. Eu morava no interior lá. Só que aí, 

meu pai e minha mãe não ligava pro estudo, né? Não pegava muito no pé." 

 

 

 

 

"Minha família é bem unida mesmo." 
 

 

E4 Nina 

"Quem às vezes ajuda é minha mãe. Minha mãe me ajuda. Mas eu não peço 

ajuda pra ninguém." "Por causa que às vezes meus irmãos é tudo ignorante. 

Não quer fazer as coisa." "É, às vezes eu peço ajuda pra minha mãe, só quando 

ela não está ocupada, aí ela me ajuda." 

 

 

 

 

 

E5 Toni 

"Minha mãe, meus irmãos, me ajudavam, meu pai me ajuda." 

 

 

 

"Meus irmãos, eu fiquei não querendo mais estudar, não estava entendendo, 

aí falava não quero mais saber de escola, mais não." "Insistia, eu ia pra escola 

todos os dias, mas não aprendia." 

 

 

 

E6 Dan   
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"Na minha casa, assim, a dificuldade em algumas coisas, mas sempre quando 

minha mãe era viva, que ela faleceu quando eu tinha quinze anos. Ela me 

ajudava em algumas lições e em algumas matérias. Algumas matérias eu me 

esforçava pra aprender sozinho." "Aí a minha mãe eh me orientava pra mim 

estudar e continuar estudando mesmo com a dificuldade que eu não tinha 

como conseguir muito assim, acompanhar." 

 

 

 

 

 

 

ID NOME CONDIÇÕES INTRA-ESCOLARES 

E1 Ana 

"Tinha uma professora na terceira série, que ela era muito atenciosa comigo, 

ela dava uma atenção e aprendi alguma coisa com ela. Mas o restante não."  

 

"É muita barulheira, é muita gritaria." 
 

 

"Foi assim, conturbada, porque tinha questão do bullying por ser um 

pouquinho fora da…pois quando você era uma criança gordinha, você sofre 

na escola pública. Então, a gente vai falar sobre essas coisas." 

 

 

 

"É porque quando a gente tá na outra escola a gente acaba não tendo tanta 

cobrança assim porque são quarenta alunos na mesma sala, vamos assim 

dizer." 

 

 

 

"Aí acabava sofrendo um pouco essas coisas. Só que a minha diretora também, 

eu achava importante que a minha diretora foi a primeira diretora trans em 

São Paulo, a Paola, não sei se cês chegaram a conhecer." "Mas ela foi como 

diretora trans e ela me ajudava muito nessas questões que eu ia lá reclamar 

com ela ajudava então tipo pra mim foi tranquilo. A pior parcela era sofrer 

um pouquinho ali, mas eu ia conversar com ela ajudava, chamava mãe dos 

alunos ia lá e resolvia." 

 

 

 

 

 

 

 

E2 Duda  

"Eu não era muito bonitinha, eu era minha gordinha também. Então, eu sofria 

muito bullying também na escola. E eu era a única ali que não sabia ler, não 

sabia ler e escrever. E aí eu descobri que eu tenho déficit de atenção." 

 

 

 

 

"Eu tenho, tem déficit de atenção. E aí, né? Os professores nunca tavam nem 

aí pra mim, muitos me colocaram para baixo, me disminuíram, só por causa 

da minha idade e eles nunca me ajudaram em nada, só um professor que me 

ajudou aprender a ler, mas porque também eu me esforcei, entendeu? Porque 

senão ele não dava muito, muito reforço pra mim, mas eu por mim mesmo e aí 

eu repeti três vezes por causa disso." "Na escola é um professor e eles só 

passam um monte de lição e tchau. Eles não tão nem aí, eles nem olha pra 

ajudar sabe? " 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Assim, eu só mudei, eu sofri muito bullying, então assim, eu já mudei duas 

vezes da escola, mas nenhuma dessa escola deu certo porque eu passava por 

isso." "Por causa que sofria muito bullying, os professores não tavam nem aí 

e me desminuía. Aí até que eu parei numa escola e fiquei definitiva numa 

escola. E aí nessa escola também eu passei pela mesma coisa, mas eu tive que 
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aturar essa escola até onze anos eu tive que aturar isso tudo." "Em relação, 

como eu dizia, também o tom da minha pele, porque eu era gorda, porque eu 

era… tinha cabelo também meio cacheado, mas não era assim, eu mudei 

depois, ele era bem baixinho, e porque eu não era bonita porque hoje em dia 

as pessoas hoje em dia acham que tudo tem que ser padrão. E eu não sou 

padrão e eu não quero esse padrão, eu prefiro ser eu mesma." 

 

 

 

 

 

 

E3 Léo 

"Ah eu sentia assim eu sentia não sentia muito agradável, sabe? Porque os 

alunos, fazia bullying né? Era meio gordinho, sabe? Aí sofria bullying. Aí eu 

ia pra escola desmotivado." 

 

 

 

 

"Era os meninos bagunçando, sabe? Jogando piadinha. Aí eu num eu num 

gostava daquilo Aí eu ficava magoado por dentro, sabe? Que eu não me 

expressava, só ficava por mim, por dentro aí me sentia muito muito péssimo 

estar naquele lugar." 

 

 

 

 

E4 Nina 

"Aí eles passava de sala e sala, não aprendia nada. Aí eu sofri muito também 

na escola." 

 

 

 

"os alunos jogavam papel em mim, me xingava, eu sofri bullying na escola." 
 

 

"Eles não me ajudavam. Eles… eu já passava de ano, não aprendia nada. Eu 

aprendi a escrever meu nome com nove anos." 

 

 

 

E5 Toni  

"Maior dificuldade que eu tive na outra escola era ler." "Porque na verdade 

o que o professor escrevia na lousa, eu copiava. Se mandasse eu ler alguma 

coisa, eu não ia ler, porque eu não sabia ler nada." "Só pra ter no caderno." 

 

 

 

 

"É, o professor ia me passando de ano como se eu estivesse aprendendo e eu 

não entendia nada." "Ah, dava a sensação de não ir, ai quando tinha as vezes 

que eu não ia, eles falavam que eu ia repetir por falta." 

 

 

 

 

E6 Dan 

"Ah eu tive alguma dificuldade na escola pra aprender." 
 

 

"Algumas escolas eu não me adaptei e outras eu tinha muita dificuldade de 

aprender assim, no mesmo ritmo das pessoas pra fazer as lições." 

 

 

 

"Eu já reprovei umas quatro, cinco vezes." "Eu ficava meio triste, porque 

quando que eu queria muito passar pra mim na escola rápido assim." "Aí 

ficava meio abatido muito triste por ter tentado." 

 

 

 

 

"Eu já vivenciei, mas tipo, não foi, pra mim, pra mim hoje em dia não foi acho 

que não foi bullying, porque era uma discussão meio que de gente que gosta, 

tem gente que gosta de brigar com as outros. mas brigar muito na escola 
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mesmo pelo pessoal que ficava zoando e queria brigar comigo e me bater e eu 

batia." "Mas era briga tipo não muito forte, assim era só empurrão, às vezes 

soco e chute." 

 

 

 

"(...) porque tem professores que não tem muito paciência. Igual como na 

escola que eu passei isso, o professor não tinha muita paciência assim, 

aí nem orientava falava eles nem orientava nem nada. Foi pessoas que me 

deixavam, tipo ficava jogado lá. Eu tinha que me resolver pra fazer a lição do 

jeito que dava." 

 

 

 

 

 

"Eu me sentia sozinho, uma vez tinha a pessoa da sala que me ajudavam, uma 

menina da sala que sentava, do lado, na frente da minha mesa, ela me 

ajudava." 

 

 

 

"Os professores eu, eu pedia mais os professores às vezes ajudavam, às vezes 

não. A menina me ajudou demais, eu pedia ajuda pra ela e ela ajudava." 

 

 

 

 

ID NOME CONDIÇÕES COMUNITÁRIAS 

E1 Ana 

"Eu acho que comunidade em si, hoje em dia tem umas pessoas que valorizam 

isso tudo, mas a grande maioria é mais ai vou virar MC porque hoje em dia 

todo mundo quer virar MC, então o aluno quer largar os estudos’’ “ai vou ser 

MC, vou fazer isso ou vão pra escola que nem já aconteceu comigo diversas 

vezes ou vão pra escola pra usar drogas que nem tipo usavam maconha dentro 

do banheiro entre outras coisas… queriam bater em professor então pra mim 

eu acho que não é tão valorizado os estudos em comunidade." 

 

 

 

 

 

 

 

"Sim eu acho que aqui no Capão Redondo não tem como não ver a violência, 

que a gente anda em qualquer lugar." "A gente corre o risco de ser assaltado 

o tempo inteiro, não importa o horário. Então, eu acredito que a gente vive na 

questão da violência por morar aqui." 

 

 

 

 

"Mas eu acredito que mais na comunidade hoje em dia acaba tendo, mas eu 

acho que não é pra ser, né, que a gente devia se unir querendo não, porque a 

gente acaba sendo discriminado por pessoas ricas, então, mas acho que mais 

na comunidade é o lugar onde mais tem, porque são pessoas que sei lá, te 

conhece desde pequeno e acham que tem direito de falar o que bem quer com 

você e fazer o que quer com você." 

 

 

 

 

 

 

E2 Duda  

"Pra mim também não é valorizado. Porque os alunos preferem ficar de 

grupinho ou ficar de conversinha dentro da sala de aula, não foca nos estudos. 

Muitos também só vão pra escola pra… vamos dizer, ah, vou ficar famosinho 

na escola. Ah, vamos, vamos dizer, eh vamos lá pra fazer bullying, tem alguns 

que só vai lá pra ficar zoando e muitos acabam e não focam muito nos estudos, 

acabam focando mais nessas coisas, sabe?" 
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"É, por todos os lados ir pra rua, né? Saiu pra rua cê já é roubado." "Porque 

tem gente que acaba meio que ficando com medo disso e acaba não saindo de 

casa." 

 

 

 

 

"Porque assim, a gente somos mulher, então assim, não é só em relação eh a 

ser roubada, essas coisas assim, te baterem não. É em relação também 

tentarem abusar de você. Que hoje em dia é o que tem mais..." "Então em dia 

as mulheres não tem paz, então elas não podem sair livre ou sair pra qualquer 

lugar porque sempre vai ter alguém pra mexer com você infelizmente" 

 

 

 

 

 

"Pra falar a verdade. Em todo lugar você vai, sempre tem gente 

preconceituosa, manda uma indiretinha assim com algumas atitudes você já 

percebe só por causa do tom da sua pele ou então por causa da do gênero." 

 

 

 

 

E3 Léo 

"Tá tudo é muito violento, as coisas né? Vi na televisão né, matando 

professores. Tá muito violento né? Tem um amigo meu que não quer deixar o 

menino ir pra escola que tá com medo. Violência." 

 

 

 

 

E4 Nina 

"Eu sempre morei no C." 

 

 

 

"É porque tipo ah eh eu não estudei no na no pré sabe? Minha mãe não 

conseguiu, ai por isso que eu comecei a estudar nessa escola. Porque eu não 

aprendia nada." "Quando eu era pequena minha mãe não conseguiu colocar 

no pré" 

 

 

 

 

"Tipo, de ficar dando risada, sabe da minha cara. É, não gosto." 
 

 

E5 Toni "Não, eu não falava com o povo."  "Não falava com ninguém e já era." 

 

 

 

E6 Dan  

"O bairro tipo, ajudou, porque a escola era, a escola era perto." 

 

 

 

Sobre violência no bairro ele fala: "Foi tipo briga de discussão e voz assim.." 
 

 
 

ID NOME 
HÁBITOS EM RELAÇÃO AS MÍDIAS QUE PODE  

TER AFETADO O INTERESSE PELA ESCOLA 

E1 Ana 

"Então, eu acredito que influencia sim em muitas coisas porque como eu falei, 

né? Eu tenho aquela questão do influenciador, hoje em dia influencia as 

crianças e adolescentes, eu vejo que poderiam influenciar pra incentivar os 

estudos, mas não incentivam, eles querem vender aqueles joguinho online, 
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falar que cê vai ganhar dinheiro, ou falando que que nem já ouvi casos, né? 

Tipo de famosos irem na porta de escola falar que estudo não leva nada, que 

a vida é INSTAGRAM, e também teve a questão da MC Loma, não sei se vocês 

sabem quem é que ela é, ela é bem famosa, mas na época, ontem pra trás ela 

tava passando por umas coisas porque ela tava largando a escola e a escola 

chamou atenção, falou assim que ela não podia postar mais nada que entraria 

com processo na justiça até ela terminar os estudos porque ela tava fazendo 

coisas no INSTAGRAM, tipo trabalhando, né? Que ela ganhava dinheiro já, 

mas aí proibiram ela até terminar da escola pra poder trabalhar com isso. 

Então acredito que isso influencia sim porque eu acho que poderiam 

influenciar a estudar mas não influenciam." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Vou te dar um exemplo, hoje em dia tem muita gente incentivando a saúde 

mental, cuidado com o corpo, eu acho importante, mas eu acho que o que mexe 

muito hoje em dia com as pessoas é comparação, né? De corpos, porque hoje 

em dia o povo da internet são muito padrões, coisas, são corpos que não são 

reais, né? Que é muito cirurgia, isso e aquilo. Então, aí quando é a pessoa que 

tem o corpo tipo igual nós, que tipo, vamos supor, não tem uma condição 

financeira pra ter aquele corpo." 

 

 

 

 

 

"E eu uso mais a internet hoje em dia pra ver filme. Que nem, pesquisar que 

nem esse tempo que eu fiquei fora que eu fiquei doente. Eu eu dei umas 

pesquisadas sobre as coisas pra repor a aula como em forma de extraclasse, 

que aqui a gente tem como todas as sextas-feiras não tem aula, a gente usa os 

extraclasse pra repor os horários que a gente fica fora. Então eu dei uma 

pesquisada em várias coisas sobre os assuntos que a gente discutiu aqui pra 

fazer redações tipo pesquisas mesmo pra repor o tempo que eu fiquei fora." 

 

 

 

 

 

 

 

"Uma coisa que me ajuda é uns vídeos de rotina no TikTok que eu gosto que é 

de rotina das pessoas e cuidado com o corpo e alimentação, que pra mim isso 

me ajuda." 

 

 

 

 

"Eu não sei se tá comprovado, mas assim, às vezes eu tô com sono, vamos 

supor lá prumas oito e nove. Aí eu falo, ah, eu vou mexer no celular. Aí tu fica 

lá naquele passa, passa, passa que vai mexendo com a minha mente num 

“looping” infinito. Aí quando eu vou ver já é duas horas da manhã eu tô sem 

sono, eu não consigo dormir." 

 

 

 

 

 

 

"Ó, pra mim eu acho que é a possibilidade de cê escapar da sua realidade, 

porque" "Porque cê tá vivendo uma vida ali, cê não precisa se preocupar com 

as coisas, vamos assim dizer. Então a gente tira da sua realidade. Sim, ele tira 

você da sua realidade. É." 

 

 

 

 

 

"Mas um outro exemplo que eu queria dar também que eu acho que atrapalha 

são as pessoas fakes, né? Tipo, que vamos assim dizer que hoje em dia todo 
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mundo quer ser padrão, então tipo, às vezes você vê uma pessoa na internet 

quando cê vai ver pessoalmente a pessoa não é igual, não." 
 

 

 

E2 Duda  

"Assim, eu vou ser sincera. Eh a mídia ao mesmo tempo, eh internet essas 

coisas ao mesmo tempo é bom pra você estudar, mas as pessoas pega mais a 

tecnologia, mais pra ficar o dia inteiro no Facebook, no INSTAGRAM, ficar 

fazendo TikTok, e deixar os estudo também muito de lado, então atrapalha 

muito. " "E aí muita gente fica de madrugada, mexendo no celular e monte de 

coisa, então atrapalha isso. E ao mesmo tempo ajuda nós porque ele, a 

tecnologia é mais pra gente estudar e aprender, mas a gente pega pra fazer o 

quê? Fazer isso." 

 

 

 

 

 

 

 

"E as pessoas conversavam, eh me desculpa. E as pessoas conversavam e 

também o ruim aqui hoje em dia as pessoas de vez de conversar pessoalmente, 

eh de frente, as pessoas estão conversando mais é pelo WhatsApp. ÀAs vezes 

tô preferindo, a pessoa tá do seu lado e a pessoa fica assim mandando 

mensagem pra você mas não fala com você normal. Então assim, o que me faz 

muita falta é isso, interagir com as pessoas, as pessoas conversarem assim, 

normal, mas as pessoas tão preferindo ficar na tecnologia. Então…" 

 

 

 

 

 

 

"É o INSTRAGAM, mas eu não fico muito também não, eu assim eu mais pego 

mais pra fazer no celular ou é assistir filme, e ou então eh quando tiver alguma 

coisa de lição na escola pegar e fazer, mas isso." 

 

 

 

 

"O que afeta é a gente ficar no INSTAGRAM, no TikTok pra ver se ficar se 

comparando, porque eu sou a prova viva que eu tenho a autoestima baixa, 

parece que eu não tenho mas eu tenho. E se fica se comparando “nossa como 

eu queria ter o corpo daquela pessoa”. Nossa, como eu queria ser padrão, 

como eu queria ser bonita. Então, eu isso faz mal pro meu psicológico também 

e pra mim mesma e também em relação a você colocar se colocar para baixo 

porque você vê a pessoa mais bonita e você fala nossa aquela pessoa por que 

aquela pessoa? Por que as pessoas preferem pessoas mais bonitas ou então 

pessoas que são assim do que você." 

 

 

 

 

 

 

 

 

"E também em relação é isso, praticamente também em relação a gente pegar, 

ficar no celular o dia inteiro e acabar não dormindo, madrugando também, 

afetar muito também, afeta a escola também." "Porque querendo ou não, a 

gente fica no celular e a gente acaba nem descansando pra vir pra escola." "E 

muitas vezes um celular que afeta isso porque muitas vezes ele tira o nosso 

sono." 

 

 

 

 

 

 

E3 Léo  

"Antigamente tomem lá na onde eu morava, não também tinha energia. Não 

tinha internet. Não tinha nada. Não tinha nada. Tinha. Nada." 

 

  

"Internet? Gosto de tirar foto, gosto de…fico mais no INSTAGRAM." "É jogo, 

futebol." 
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"É vendo. Aí cê não acorda bem, acorda desmotivado, com sono, aí é ruim 

entendeu? Aí eu falei não é pra mim não. Aí eu peguei e mudei, agora eu durmo 

mais cedo, deu onze horas, tô dormindo já." "Não concentra no professor 

falando, né? Não escuta bem." 

 

 

 

 

 

E4 Nina  

"Eu gosto mais do Insta porque o Insta é melhor ou face sei lá." "É porque eu 

converso com as pessoas" 

 

 

 

 

"Que às vezes eu invés de fazer a lição fico no celular." "Ai, minha mãe as 

vezes reclama." "Que eu fico muito no celular, eu fico muito na rede social. Aí 

ela fala pra mim parar um pouco e de mexer." 

 

 

 

 

 

"Fico com medo, minha mãe dá vários conselhos pra mim porque quando você 

está com a cabeça na pessoa que está do outro lado do telefone você não sabe 

quem é a pessoa. Ah isso é fake news que a pessoa está te passando. Aí minha 

mãe me dava alguns conselhos sobre isso" "Ela fala ela fala várias coisas pra 

mim pra ver com quem que eu estou conversando, ver com quem que eu estou 

falando, porque ninguém sabe quem do outro lado da tela." 

 

 

 

 

 

 

"Eu converso mais por mensagem." 

 

 

 

"Às vezes eu falo num áudio porque no áudio é melhor porque aí você fala 

rápido, mas eu sou mais de escrever." "Aí as vezes eu escrevo errado é mando 

pra uma pessoa errada, aí vai. Aí eu tô lendo lá, tenho que apagar, porque 

mandei errado aí escreve de novo." "Aí eu apago e escrevo de novo." 

 

 

 

 

 

 

E5 Toni 

"Televisão, computador, celular, notebook e assim vai indo. Tablet..." 

 

 

 

"Meio que tudo, Insta, Facebook." "Eu não, se eu escrever errado eu mando 

errado. Não sou professor de português, então não vem me corrigir não." 

(sobre a escrita de mensagens com palavras erradas) 

 

 

 

 

"Na verdade, não meu atrapalha, eu começo a fazer a lição, as vezes eu deixo 

o celular de um lado e o caderno do outro, ai eu pego o celular, fico mexendo 

no celular e esqueço de fazer a lição, mas não me atrapalha, eu que deixo a 

lição pra fazer a lição pra ficar mexendo no celular. Ai quando vou ver já 

estou na hora de dormir e eu não fiz a lição por ficar mexendo no celular." 

"Não atrapalha, eu é que deixo de fazer a lição pra ficar no celular." 
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Sobre riscos na internet: "Eu não acho, não tem. Não acho perigoso, não tenho 

nada." 
 

 

E6 Dan 

"Eu só tenho celular mesmo. Esse negócio de televisão não, porque televisão 

que tinha lá. É mais virou é um monitor que é o monitor que vira que a 

televisão lá. As vezes só assisto a novela, mas só não pode pegar televisão não 

só fica em celular pra fazer lição e vou jogar bola. Essas três coisas." 

 

 

 

 

 

 

"Eu acesso mais assim, escutar música que é YouTube, tipo o Google por 

pesquisar algumas coisas tipo de história que as coisas do passado, as coisas 

que tem, coisa que, histórica né?" 

 

 

 

 

 

"Eu gosto de ver esses temas coisa assim, mexo no Facebook que é o mais que 

eu mexo e no INSTAGRAM e escutar música e jogar." 

 

 

 

 

 

"Eu acho que às vezes atrapalha porque tu eu tô fazendo lição, aí eu fico com 

o celular. Aí eu fico mexendo no celular, aí quando fui ver o tempo passou já." 

"Tipo, tá mexendo, né? Chegou uma coisa, às vezes chega mensagem, aí você 

vê, depois você esquece aquilo, já vem outra coisa na sua mente e vem é tipo 

mudando as coisas, tipo vem uma coisa e vem outra e aí você esquece da 

lição." 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Na minha família, na verdade, a maioria todo mundo é viciado no celular. 

Fica no celular o dia todo, a noite toda.  Mas assim, mexer em celulares pra 

mim eu não sou bem viciado, porque eu sempre, às vezes meu celular fica o 

dia todo desligado, fica no carregador, eu fico fazendo as coisas e nem mexo, 

só mexo quando vem alguma coisa, mensagem, alguma coisa importante." 

 

 

 

 

 

 

 

"Acho que o maior, o maior risco de uso da internet, é esse negócio de fake 

news essas coisas, porque muita pessoa acredita nisso." "A pessoa também 

mente de maldade na internet que nem tipo, ela conversa com você, entra no 

seu psicólogo, aí várias coisas que acontece na internet que várias pessoas vê, 

aí conversa com a pessoa e fica aí fazendo aquilo. Aí acontece coisa ruim." 

 

 

 

 

 

 

"Eu também gosto de escrever, eu gosto de escrever música também." "Eu 

tenho uma página no Facebook, mas não publiquei nada de música assim, é 

porque tô escrevendo." "Eu vejo que fico um tempo escrevendo as músicas no 
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celular" "Não eu tava com vontade de desenvolver esse negócio da escrita, 

pra mim começar a escrever tipo eu gosto de escrever frase pra colocar em 

fotos da hora." 

 

 

 

"Eu também assim, eu tô aprendendo também a escrever, né? Não, eu sei 

escrever algumas coisas, né? Tô aprendendo a escrever outras coisas que eu 

não sei." "Aí quando eu vou mandar mensagem no celular, eu sempre corrijo 

sempre, eu fico vendo se tá certo antes de enviar mensagem." "Aí eu mando, 

as vezes que está errado, eu pago e escrevo de novo, ai a pessoa fala porque  

que você apagou? Eu falo porque eu escrevi errado, aí..." 

 

 

 

 

 

 

 

 

ID NOME SONHOS 

E1 Ana  

"Ah eu penso muito em terminar os estudos, né? Acabar aqui, fazer o ensino 

médio, vou fazer a prova do ENCCEJA esse ano como você me falou." "Vou 

tentar, se der, passou, se não vou me esforçar o máximo pra mim passar aqui 

esse ano pra ir pro médio e depois do mês eu queria fazer uma faculdade de 

jornalismo ou publicidade que é o meu sonho assim meio que trabalhar com 

a mídia, essas coisas." 

 

 

 

 

 

 

E2 Duda  

"Meu, meus planos, meus sonhos é terminar meus estudos eu também tô 

grande fazer o IEJA depois que eu tirar minhas dificuldades e quero fazer 

faculdade, meu sonho é fazer faculdade de moda." "E e também eu quero 

viajar pelo mundo todo eu nunca o viajei pra fora daqui, então meu sonho é 

andar pra todo lugar. O primeiro lugar que eu quero conhecer é Paris, os 

maiores estilistas." "E também como dizer, eu quero ter meu cantinho, eu 

quero eh ser livre, coisa que eu não sou e mesmo que cê pode sair, mesmo que 

cê esteja trabalhando sabe quando você não se sente livre?" "E então assim 

eu meu sonho também é ser livre, tá bem comigo mesma, me amar e ajudar o 

próximo. Meu sonho é fazer ajudar as crianças a da da África. Meu sonho é 

fazer coisa comunitária pra ajudar."  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E3 Léo  

"Ah, tá, meu sonho é comprar minha casa." "É, já tem um terreno já. E quero 

casar, ter um filho mais pra frente, (inaudível) uma mulher trabalhadora que 

vai junto comigo." 

 

 

 

 

E4 Nina 
"Ah meu sonho é trabalhar em hospital. Terminar os estudos. Mas pra 

trabalhar em hospital, você tem que estudar bastante." 
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E5 Toni  

"Deixa o futuro quieto, o que eu quero fazer, já ta feito, eu só não quero é 

estudar, eu não quero é estudar mais." "Eu evoluí, mas depois daqui eu não 

quero estudar mais não, não quero fazer faculdade. Não quero fazer nada 

não." 

 

 

 

 

 

E6 Dan 

"Meus planos é tipo, terminar, terminar aqui o CIEJA, de continuar ou e 

depois que terminar aqui, continuar em outra escola, se não só terminar o 

CIEJA e arrumar um um serviço bom assim, construir uma vida e arrumar 

uma esposa e ter uma casa e lá pra frente filhos e ter uma vida mais melhor 

do que agora." 

 

 

 

 

 

 

E7 Brenda "Voltar a estudar. Quero colocar a bebê na creche e voltar a trabalhar"  

 

ID NOME SAÚDE MENTAL 

E1 Ana 

"Não, o único remédio que eu tomei foi pra bronquite. Desde criança é o único 

que eu tomo." 
 
 
 

"A dislexia, a minha foi comprovada, mas não me passaram remédio porque 

eu tinha que ter mais tempo com a psicóloga que eu tava, só que como o 

convênio fica mudando as coisas não tive tempo de falar com ela pra ela me 

passar as coisas. Aí como mudou minha mãe já não não quis mais correr atrás 

porque já estava resolvida ela tinha que resolver de novo, ela falou “não vou 

mais atrás” e era só comentar o nome dela aí eu acabei nem nem acontecendo 

nada." 

 

 

 

 

 

 

 

"Insônia e ansiedade." 
 

 

"Eu tenho um pouco de compulsão alimentar, que eu tô tentando tratar em 

casa..." "hoje em dia eu aceito meu corpo, tipo, eu tô em processo de 

emagrecimento, tô fazendo uns cooper pra emagrecer, mas hoje em dia eu não 

tenho mais tipo nenhum problema com ele." 

 

 

 

 

"Olha, eu gosto de ficar, eu vou pra casa de uma tia onde ela é como uma mãe 

pra mim. Ela me ajuda muito, ela faz as coisas por mim, a gente faz comida, 

tipo bolo, doce, a gente pesca desde criança num riozinho que tem lá, escuto 

bastante música que me deixa mais calma, relaxa e vê filme mas o que me 

deixa mais em paz é estar fora da minha casa. A não ser quando eu estiver que 

não tenha ninguém porque aí não tem meu pai então tipo eu acabo ficando em 

paz." 

 

 

 

 

 

 

 

E2 Duda  

"Eu mesma nunca tomei. Nunca tomei, eu nunca cheguei nesse ponto de 

precisar tomar, porque eu, então o que eu tomo mais mesmo é só que eu tenho 

rinite e sinusite. Então não é mais isso." 
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"A minha é mais ansiedade e insônia e também depressão, mas a minha 

depressão não é profunda, graças a Deus." "E traumas também. Insegurança, 

tem um monte de coisa minha." 

 

 

 

SOBRE COMPULSÃO: "A minha é em relação a unha ou então comida 

muitas vezes eu tenho que atacar comida ou então pegar e me isolar do mundo 

ficar dia inteiro deitada na cama deprimida." 

 

 

 

 

"Eh eu não tenho problema com meu corpo, mas eu tenho inseguranças e 

também tenho autoestima baixa." 

 

 

 

"A mim o meu refúgio é pegar ou assistir um filme, mas também quando eu tô 

quieta lá ninguém vai mexer comigo e também eu saio. Eu pego assim pra 

conhecer lugares porque como eu falei eu minha mãe me liberou um pouco 

mais velha pro meu conhecer os lugares. Aí eu comecei a pegar sair pros 

lugares pra eu ficar longe de casa e não pensar nos meus problemas. Então 

eu pego e saio pra andar, conhecer os lugares, conhecer coisas novas." 

 

 

 

 

 

 

E3 Léo  

"Ansiedade sim." 
 

 

SOBRE VÍCIO E COMPULSÃO: "Não." 
 

 

SOBRE IMAGEM CORPORAL: "Tenho não. Graças a Deus, não." 
 

 

"Eu faço caminhada, malho, aí ando também." 
 

 

E4 Nina 

SOBRE MEDICAÇÃO: "Eu tomo desde pequena desde os cinco anos." "Que 

se eu não tomar, eu fico agitada." "Eu passo na psicóloga, sabe?" "Tomo 

banho, tomo dois à noite e um também de noite. Pra mim dormir." 

 

 

 

 

SOBRE COMPULSÃO: "Às vezes eu fumo um só, mas às vezes quando 

quando eu estou com a minha família só." (sobre fumar narguile) "Mas eu não 

fumo direto." 

 

 

 

 

"Fico pensando, tipo eu não tenho pai, sabe? Eu só tenho mãe, porque minha 

tia morreu, minha vó e meu pai." "Aí fico triste, triste às vezes, porque eu só 

tenho mãe, né? Aí tem que dar valor a minha mãe enquanto tem, porque 

depois." "Ah fico triste, né? Mas eu penso que ele está lá no céu." 

 

 

 

 

E5 Toni  

SOBRE MEDICAÇÃO: "Não." 
 

 

SOBRE COMPULSÃO: "A então eu tenho, porque eu to comendo toda hora." 
 

 

SOBRE FUMAR: "Não, não fumo." 
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SOBRE CUIDADO COM A SAÚDE MENTAL: "Como é que é?" 
 

 

E6 Dan 

"Eu sinto muita dor nos braços e nas pernas desde pequeno, mas isso aí não é 

remédio assim que toma, se nós só tomar mesmo pra dor quando está doendo." 

"Sim, mas não medicação forte, era uma medicação, eu era muito tímido. O 

médico passou isso pra mim pra impedir mais a timidez" "E só mesmo, só e 

pra dormir às vezes, mas não tomei pra dormir, eu só tomei uns 

cinco remédios, mas faz anos isso aí." "Tudo isso, tomei cinco remédios 

desses, mas eu tomava pra ir pra escola quando cheguei, esse remédio ele 

dava muito sono em mim. Sempre dormia na escola por causa do remédio." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Remédio controlado essas coisas eu nunca tomei, só mesmo remédio pra 

timidez ele passou pra mim porque era muito tímido e ele falou que esse 

remédio ia me ajudar a perder mais a timidez." 

 

 

 

 

"Fumar eu fumo mas não droga esse negócio não, narguile mesmo." "Sim e 

tomo cerveja. Essas duas coisas mesmo só." "Narguile é um vício, mas tipo a 

pessoa não fuma toda hora aí mas eu fumo narguilé mais só as vezes tipo um 

domingo, no outro, aí passa, ali outro domingo, outro sábado, mas não toda 

semana. Eu fico cinco, seis dia sem fumar, controlado pra não ficar viciado." 

 

 

 

 

 

 

"Eu costumo, eu costumo tipo, não perceber coisas assim, coisas positivas, eu 

tento fazer coisa no dia a dia pra mim ficar alegre, pra mim encher minha 

mente de coisas boas. Aí eu fico nisso, pra não ficar, meio assim, Às vezes me 

bate assim eh tipo me bate esse negócio, bate tristeza em mim. Porque minha 

mãe meu pai está longe de mim,  meu pai tem dois anos que está na Bahia e 

eu estou aqui. Estou com saudade dele, do meu dois irmão que está lá. Aí eu 

fico tentando esquecer e pensar coisas boas pra mim não ficar triste." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ID NOME O QUE PRECISA MUDAR NA EJA 

E1 Ana  

"Eu acredito que como ter um professor que trabalha em dois, eu acho que ter 

dois professores é importante porque. Sim. Quando a gente muda pra sala que 

tem um só eles ficam com dificuldade de ver extraclasse." "Eu acho que ter 

dois é importante pra revisar as atividades que a gente tem que entregar 

porque ele tem que já tá ali, o tempo é curto de aula, então tipo, aí eles 

demoram pra pegar o caderno porque tem que dar aula. Aí quando dá o 

caderno já bateu a hora de ir embora.” 
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"É porque eu acho muito aberto. Tipo dá um conforto de ser muito aberto ao 

ar livre, mas ao mesmo tempo é é dá um medo por que, que nem, acontece 

muito assalto, muita coisa, então a gente fica mais ou menos assim." 

 

 

 

 

 

 

E2 Duda  "Pra mim o que eu acho que deveria mudar é ter psicólogo aqui dentro" 

 

 

 

 

 

E3 Léo SOBRE TER DOIS PROFESSORES EM SALA DE AULA: " Isso mesmo. " 

 

 

 

 

E4 Nina  
"A única parte que eu não gosto, é o lanche da tarde." "É, tipo às vezes eu 

como, mas..." "Bolacha eu como em casa." 

 

 

 

 

 

 

E5 Toni 

SOBRE O LANCHE DA TARDE: "Só tem bolacha." "Bolacha e leite. É que 

antigamente davam pipoca..." "Cada bolacha, compra trakinas, bolacha com 

recheio." 

 

 

 

 

 

E6 Dan 

SOBRE ALGUMA MUDANÇA QUE TENHA QUE TER NA EJA: "Não acho 

que nada, porque pra tudo que é pra mim tá bom, o reforço, tudo, aula de 

informática, é, biblioteca pra mim nada porque está tudo certo, tudo que tem 

aqui." 

 

 

 

 

 

 

 

ID NOME CONTRIBUIÇÕES DA EJA 

E1 Ana  

"Os professores são muito atenciosos, a gente vem falar com você, cê ajuda a 

gente, incentiva, resolve as coisas e também os professores ajudam bastante. 

Só tem um professor assim que eu acho pra mim, que eu a forma dele de 

ensinar não é muito legal, mas o restante pra mim é muito bom." 

 

 

 

 

"Quando eu tive que vim pra cá, pensei, ah, estudar com pessoas mais velhas, 

eu acho que vai ser difícil, mas deixa. Mas depois do tempo, eu peguei amor 
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porque as pessoas mais velhas já são mais atenciosas, a gente conversa." "A 

gente que troca umas experiências de vida vamos assim dizer." 
 

 

 

"Eu acredito que como ter um professor que trabalha em dois, eu acho que ter 

dois professores é importante porque. Sim. Quando a gente muda pra sala que 

tem um só eles ficam com dificuldade de ver extraclasse." "O tempo é curto, 

mas a gente entende também que aqui é diferente. Então, a gente entendendo, 

também fala pras pessoas que trabalham, entre outras coisas." 

 

 

 

 

 

 

"E também o ponto bom é que se a gente não conseguir vir no horário a gente 

consegue... A gente consegue vir nos outros horários." 

 

 

 

 

E2 Duda  

"Eu acho que eh aqui pra falar a verdade aqui é incrível porque se vocês estão 

aí pro que a gente precisar, cês ajudam, apoia a gente. Então assim, sim, o 

nosso sonho pode ser realizado sim... Porque a gente terminando aqui, tirando 

nossas dificuldades, a gente pode fazer nossas, eh se formar e fazer nossa 

faculdade." 

 

 

 

 

 

"O que eu mais acho mais legal que é tipo, é que eles são mais jovem do que 

nós e tá melhor do que a gente, ele também e aí. Se arruma, são tudo assim, 

conversa, interage e tudo e dão conselhos pra gente também, eles apoiam 

muito a gente. Falar assim, é, não desista dos seus sonhos." 

 

 

 

 

 

 

"É curto (se referindo ao tempo), é, mas também ajuda pra quem trabalha, 

querendo ou não. Então, um bom que também teve uma pessoa não desistir 

dos estudos e também ter como trabalhar." 

 

 

 

 

"Eles têm mais paciência (se referindo aos professores)." "Meio que te apoiam 

também e eles ficam ali no seu pé, sabe? Pra você aprender, eles te ensinam. 

É essas coisas assim."  

 

 

 

 

"O que me ajuda mesmo é o bilhete único da escola, porque sem isso eu não 

consegui andar pra nenhum canto..." 

 

 

 

E3 Léo 

"É através daqui é ajuda muito né? As pessoas que chegam num sabe nada. 

Aqui desenvolve muito." "Eles dá motivação pra gente (as pessoas mais 

velhas)." "Esse carinho. Acolhedor…" 

 

 

 

 

"Aqui não estuda quem não quer, quem quer…" "Muito melhor aqui" "De 

ensinar, tipo assim, as letra… Vai ler num quadro, aí você vai ler." 

 

 

 



175 
 

 
 

 

E4 Nina 

"Ah, Eles ensinam a ler e a escrever, isso é bom e você aprende melhor. Que 

lá no futuro você não precisa estudar de novo." 

 

 

 

"Porque aqui é melhor, nas outras escolas, eles não ensinavam nada pra 

mim." "Eles, eles não me ensinava, eles não iam lá na mesa me ajudar." "Eles 

não faziam isso e agora aqui eles ensinam." 

 

 

 

 

 "Tipo alguma coisa está errada aí chama a pessoa ela fala, não, apaga e faz 

de novo." 

 

 

E5 Toni  

"Eu disse que ia aprender normal. Quando eu vim pra cá, eu falei pra minha 

mãe, mãe eu não aprendo na escola com quase cinco horas de aula, vou 

aprender em duas horas, quase, claro que não. Quando eu cheguei aqui eu 

falei, eu pensei comigo, se eu estudar eu vou aprender. Mas ai é mais fácil 

aprender aqui do que na outra escola." "Porque aqui hoje eu entendi mais." 

 

 

 

 

 

 

 

E6 Dan 

"O jeito de ensinar daqui pra mim é bom, porque os professores são muito 

pacientes com o pessoal, eles dão uma atenção pro pessoal pra orientar, pra 

num fazer arte, pra ele escrever certo na linha, tudo, tudo certo, os professores 

são bom." "Eu acho que é a paciência, porque tem professores que não tem 

muito paciência. " 

 

 

 

 

 

 

"Sim, aprendi bastante aqui no CIEJA e ainda continuo aprendendo. Eu 

graças a Deus eu aprendi bastante coisa, muitas coisas que eu não sabia, 

aprendi aqui, tipo, não sabia ler, não sabia escrever direito, aprendi muitas 

coisas assim. A caligrafia na letra que eu melhorei." 

 

 

 

 

 

"Eu gosto tipo, contas, somar, essas coisas também aprendi algumas coisas. 

Aprendi algumas coisas que pode mudar minha vida agora, na no futuro 

mudar mais ainda. Se eu continuar no CIEJA, como eu to." 
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Anexo IV – Ficha Cadastral e Diagnóstico Ciclo I e Ciclo II 
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